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Informação sobre medicamentos: um serviço relevante no uso seguro e efetivo de 

medicamentos.  

Drug information: a relevant service in the safe and effective use of medicines. 

 
RESUMO 

 

Objetivo: Descrever os resultados do Centro de Informação sobre Medicamentos de um 
hospital universitário no sudeste do Brasil entre 2015 e 2023. Métodos: Trata-se de um 
estudo transversal acerca das solicitações de informações sobre medicamentos 
provenientes de um centro de informações do serviço de farmácia. Os dados foram 
catalogados no Microsoft Excel®. Para análise, foram utilizadas estatísticas descritivas 
com medidas de tendência central, dispersão amostral e frequências. Resultados: 
Foram identificados 1064 resultados (1043 passivos e 23 ativos). Das solicitações 
passivas, os principais solicitantes foram enfermeiros (38,54%), técnicos de farmácia 
(15,05%) e técnicos de enfermagem (12,56%) de enfermarias adulto (25,41%), 
seguidos por farmácias hospitalares (20,42%) e unidades de terapia intensiva 
pediátricas (15,82%). Questões relacionadas à reconstituição, diluição, estabilidade e 
compatibilidade predominaram no estudo (52,83%). As classes mais prevalentes da 
classificação ATC foram: anti-infecciosos para uso sistêmico (24,83%), sistema nervoso 
(15,67%) e cardiovascular (14,12%). As principais fontes de informação foram recursos 
terciários como Micromedex®, UpToDate® e livros. Conclusão: O estudo descreve o 
perfil de informações sobre medicamentos, demonstrando a importância dos Centros 
de Informações para apoiar a prática de profissionais de saúde no uso seguro e efetivo 
de medicamentos.  

 

Palavras-chave: Serviços de Informação sobre Medicamentos. Medicina Baseada em 
Evidências. Educação em Farmácia. 

 

ABSTRACT 

 

Objective: To describe the results from drug information center from 2015 to 2023 at 
university hospital in the southwest of Brazil. Method: This is a cross-section study about 
information drug requests from an information center in pharmacy service. The data 
were cataloged in Microsoft Excel®. For analysis, descriptive statistics were used with 
measures of central tendency, sample dispersion and frequencies. Results: 1064 results 
were identified (1043 passive and 23 active information). Of passive requests, the main 
questioners were nurses (38.54%), pharmacy technicians (15.05%) and nursing 
technicians (12.56%) from adult wards (25.41%), followed by hospital pharmacies 
(20.42%) and pediatric intensive care units (15.82%). Questions related to 
reconstitution, dilution, stability and compatibility predominated in the study (52.83%). 
The most prevalent classes from ATC classification were: antiinfectives for systemic use 
(24.83%), nervous (15.67%) and cardiovascular system (14.12%). The main information 
sources were tertiary resources such as Micromedex®, UpToDate® and books. 
Conclusion: The study describes the profile of drug information demonstrating the 
importance of information centers for supporting the practice of health care professionals 
in the safe and effective use of medicines. 

 

Keywords: Drug Information Services. Evidence-Based Medicine. Education, 
Pharmacy. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A falta de conhecimento, tempo ou habilidade para acessar a melhor evidência 

científica disponível para se obter informações de qualidade, prejudicam a prática do uso 

seguro e efetivo de medicamentos.1 É fundamental assegurar o acesso a fontes confiáveis, 

atualizadas e independentes de informação técnico-científica sobre medicamentos e sua 

utilização adequada para a prestação do cuidado.2  

Apesar da ampla aceitação da medicina baseada em evidências nas equipes de 

saúde, as informações sobre medicamentos notadas de qualidade e imparcialidade ainda 

são pouco utilizadas entre os profissionais que prescrevem, dispensam e administram 

medicamentos, promovendo um distanciamento entre a metodologia científica e a prática 

clínica.1,3,4  

Os profissionais de saúde recebem informações sobre medicamentos associadas à 

indústria farmacêutica, o que pode resultar em condutas tendenciosas e inseguras.1 Nesse 

contexto, os Centros de Informação sobre Medicamentos (CIM) desempenham um papel 

importante na promoção do uso efetivo e seguro de medicamentos por meio de informação 

baseada em evidências clínicas de qualidade, atualizadas, objetivas, técnico-científicas, 

independentes e, devidamente, processadas.4   

Os CIM devem servir como um arcabouço científico no suporte para a tomada de 

decisão clínica, apoiando consultas médicas, subsidiando as atividades clínicas realizadas 

por farmacêuticos, colaborando em comitês de farmácia e terapêutica, na condução de 

estudos de utilização de medicamentos, em investigações clínicas, programas educativos 

e capacitação de profissionais de saúde.5  Estes não são apenas fontes de informações, 

mas também prestadores de soluções para problemas específicos relacionados a 

medicamentos em situações clínicas de pacientes, fornecendo dados selecionados e 

avaliados por profissionais especializados.6  

Estudos têm demonstrado que traçar o perfil de solicitações sobre informações de 

medicamentos auxiliam no entendimento das tendências do consumo de fármacos e 

orientam novas estratégias no fornecimento de informações ao público-alvo.2,7  

No entanto, uma análise norte-americana demonstrou uma redução nos números 

formais de CIM 8 ao passo que um estudo europeu apontou sobre a ausência de pesquisas 

recentes na área 9, pois muitos datam da década de 905,10, evidenciando a necessidade de 

novos estudos.  
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Nas atividades de um CIM, é comum apresentar aos clientes informação na 

modalidade passiva e ativa. A informação passiva é aquela que se oferece em resposta à 

pergunta de um solicitante. Ou seja, o informador espera de forma passiva que o 

interessado lhe faça a pergunta. Nessa modalidade de informação inclui-se o atendimento 

aos solicitantes em geral por via telefônica, bem como a análise das perguntas, pesquisa 

em fontes de informação, avaliação das informações obtidas e elaboração da resposta, que 

pode ser fornecida de forma oral ou escrita, de imediato ou em prazo estabelecido pelo 

CIM, conforme a necessidade e possibilidade. Por outro lado, a informação ativa é aquela 

em que a iniciativa é do farmacêutico informador, o qual analisa que tipo de informação 

seus possíveis usuários podem necessitar e encontra uma via de comunicação para suprir 

estas necessidades. Refere-se à elaboração de boletins e artigos sobre assuntos 

relacionados a medicamentos; participação em congressos científicos; ocupação de 

espaço na mídia, seja por iniciativa desta ou do CIM e colaboração em programas de 

educação permanente sobre o uso de medicamentos.2,15  

Neste contexto, este estudo objetivou descrever os resultados de informação passiva 

e ativa do CIM de um hospital universitário do sudeste do Brasil.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Estudo de corte transversal realizado no CIM do Hospital de Clínicas da Universidade 

Federal de Uberlândia - Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (HC-UFU/EBSERH) - 

no período de 2015 a 2023. Trata-se de um hospital público de grande porte e alta 

complexidade situado no sudeste do Brasil, cujo centro foi fundado em 2010 e é membro 

da Rede Brasileira de Centros e Serviços de Informação sobre Medicamentos 

(REBRACIM). Embora esteja situado em um ambiente hospitalar, atende demandas tanto 

internas quanto externas por meio de solicitação verbal ou escrita e informação passiva ou 

ativa.   

Os dados passivos são obtidos por meio de solicitação do usuário por telefone, 

correio eletrônico ou pessoalmente. Já a informação ativa é aquela promovida pelo CIM por 

meio da publicação de boletins informativos, parecer e suporte técnico científico, manuais, 

tabelas, protocolos institucionais e cartilhas educativas.   

Para obtenção das respostas foram utilizadas estratégias de buscas em fontes de 

pesquisa primária, secundária e/ou terciária. Tais respostas foram apoiadas nas melhores 

evidências científicas possíveis segundo o critério de busca em pelo menos três fontes de 
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informação. Em seguida, as respostas foram sistematizadas em um banco de dados de 

codinome CIM TOTAL, facilitando, sempre que possível, a resposta dos próximos 

questionamentos. Deste modo, este banco de consulta produzido pelo CIM é uma forma de 

sintetizar e padronizar as respostas por tema/solicitação, garantindo uma informação de 

qualidade ao serviço de farmácia hospitalar.  

A coleta das variáveis resgatou dados de 2015 a 2023, exceto dos anos 2019 e 2020, 

período de falha nos registros das solicitações devido ao momento de transição institucional 

e mudanças no espaço físico. As variáveis foram agrupadas no Microsoft Excel® conforme 

as perguntas sobre medicamentos e o perfil de profissionais de saúde, temas, unidades 

assistenciais e serviços dos solicitantes, bem como as fontes utilizadas pelo CIM para a 

elaboração das respostas. Os medicamentos foram classificados conforme o Anatomical 

Therapeutic Chemical (ATC)11 e os temas de acordo com a Portaria que instituiu a 

REBRACIM.12 Foi utilizada a estatística descritiva com medidas de tendência central, 

dispersão da amostra – desvio padrão (DP) e frequências.   

Esse estudo não foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos 

porque dispensa esse tipo de avaliação.   

 

3. RESULTADOS 
 

O estudo identificou 1066 informações sobre medicamentos, sendo 1043 

solicitações passivas e 23 documentos ativos. As solicitações apresentaram uma variação 

de 65 a 339 solicitações/ano com média anual de 149 (DP ± 82,28) (Tabela 1).  Os dados 

passivos foram estratificados por unidades assistenciais e profissionais solicitantes, temas 

das solicitações e fontes de informação utilizadas para responder as perguntas (Tabela 1 e 

2). O tempo de resposta à solicitação do usuário foi inferior ou igual a 5 minutos (51% 

(532/1043)) na maioria das perguntas ao CIM e em sua maior parte via contato telefônico 

(80,34% (838/1043)).   
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Tabela 1. Distribuição das informações sobre medicamentos na modalidade passiva realizadas no Centro de 
Informação sobre Medicamentos do HC-UFU/EBSERH-2023.   

Solicitações   N=1043 Frequência (%) Desvio Padrão 

Número de Solicitações (anos)              

2015   339   32,50      

2016   141   13,50      

2017    120   11,50      

2018   65   6,23      

2021   150   14,38      

2022     135   12,94      

2023   93   8,91      

Média (DP)   149  -    82,28  

Profissional Solicitante           

Enfermeiro  402  38,54  39,61  

Técnico de Farmácia  157  15,05  18,94  

Técnico de Enfermagem  131  12,56  18,72  

Farmacêutico  102  9,78  14,98  

Médico  76  7,29  6,37  

Não Informado  168  16,11  36,26  

Outros  7  0,67  1,06  

Unidade Assistencial Solicitante           

Enfermarias Adulto  265  25,41  28,78  

Farmácias  213  20,42  14,97  

UTI Pediátricas  165  15,82  12,36  

Urgência/Emergência  125  11,98  14,09  

UTI Adulto  80  7,67  8,99  

Enfermarias Pediátricas  76  7,29  7,27  

Não Informado  46  4,41  8,64  

Outros  73  7  5,87  
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Tabela 2. Distribuição dos temas das solicitações sobre medicamentos realizadas no Centro de Informação 
sobre Medicamentos do HC-UFU/EBSERH-2023.  

Temas Solicitados          N (1043)   %    

Reconstituição, diluição, estabilidade e compatibilidade físico-química   551   52,83   

Posologia   187   17,93   

Administração ou modo de uso    152   14,57   

Indicação de uso    46   4,41   

Farmacologia geral   26   2,49   

Interações medicamentosas e alimentares   25   2,40   

Farmacotécnica   18   1,73   

Disponibilidade no mercado   10   0,96   

Reações adversas   7   0,67   

Farmacocinética e farmacodinâmica   6   0,58   

Legislação    5   0,48   

Conservação e armazenamento   1   0,10   

Segurança, tais como precauções, contraindicações e erros de medicação    1   0,10   

Outros    8   0,77  

 

Os medicamentos envolvidos nas solicitações passivas foram agrupados no primeiro 

nível da classificação ATC (Tabela 3), totalizando 1353 fármacos. Os grupos mais 

frequentes foram os antiinfecciosos para uso sistêmico (24,83% (336/1353)), seguido dos 

medicamentos para o sistema nervoso (15,67% (212/1353)) e cardiovascular (14,12% 

(191/1353)). Os temas mais abordados foram sobre reconstituição, diluição, estabilidade e 

compatibilidade (52,83% (551/1043)), seguido de posologia (17,93% (187/1043)) e 

administração ou modo de uso (14,57% (152/1043)). 
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Tabela 3. Distribuição do número e proporção dos medicamentos segundo o grupo terapêutico classificado 
pelo Anatomical Therapeutic Chemical (ATC) – CIM HC-UFU/EBSERH - 2023. 

Classificação ATC Fármacos* N (1353)** % 

A    Aparelho digestivo e metabolismo 
Insulinas 

127 9,39 Ondansetrona 
Gliconato de cálcio 

B    Sangue e órgãos hematopoiéticos 
Cloreto de potássio 

172 12,71 Albumina 
Bicarbonato de sódio 

C    Sistema cardiovascular 
Furosemida 

191 14,12 Amiodarona 
Dobutamina 

D    Dermatológicos 
Iodofórmio 

10 0,74 Clorexidina 
Iobitridol 

G    Sistema gênito urinário e hormônios sexuais 
Cabergolina 

7 0,52 Misoprostol 
Dutasterida 

H    Hormônios de uso sistêmico, excluindo                         

hormônios sexuais e insulina 

Hidrocortisona 
85 6,28 Metilprednisolona 

Dexametasona 

J    Antiinfecciosos gerais para uso sistêmico 
Anfotericina B 

336 24,83 Vancomicina 
Polimixina  

L    Antineoplásicos e agentes 

imunomoduladores 

Filgrastima 
74 5,47 Metotrexato 

Ciclofosfamida 

M    Sistema músculo esquelético 
Rocurônio 

23 1,70 Atracúrio 
Tenoxicam 

N    Sistema nervoso 
Midazolam 

212 15,67 Fentanil 
Morfina 

P    Produtos antiparasitários 
Ivermectina 

14 1,03 Albendazol 
Antimoniato meglumina 

R    Sistema respiratório 
Prometazina 

45 3,33 Terbutalina 
Acetilcisteína 

V    Vários 
Glicose 

57 4,21 Protamina 
Poliestirenossulfonato de cálcio 

Legenda: *Somente foram listados os 3 medicamentos mais frequentes de cada grupo.  
** O número de medicamentos foi maior que o de solicitações, pois uma solicitação pode envolver mais de 
um medicamento.  
 

As unidades assistenciais mais solicitantes por informações foram as enfermarias 

adulto, farmácias satélites e unidades de terapia intensiva (UTI) que juntas somaram mais 

de 50,00%. O CIM também atendeu demandas externas as quais foram agrupadas como 

“outros” na Tabela 1 cuja origem incluem ambulatórios, hospitais, unidades de atendimento 

de diferentes municípios e estados. Quanto ao tipo de fonte de referência utilizada para 

responder aos questionamentos, foi exibido um percentual de 72% equivalente às fontes 

terciárias, seguido de 7% classificadas como outros e 20% não foram informadas.  
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 Durante o período avaliado, foram desenvolvidas 1008 respostas padronizadas no 

CIM TOTAL e publicados 23 documentos institucionais tais como boletins informativos (11), 

manuais (08), protocolos (03) e uma coletânea sobre medicamentos.  

 

4. DISCUSSÃO 
 

O estudo demonstrou o perfil das informações sobre medicamentos produzidas pelo 

CIM HC-UFU/EBSERH, refletindo sua relevância ao longo dos anos no subsídio da prática 

clínica dos profissionais de saúde desde a prescrição, dispensação e administração de 

medicamentos. Neste sentido, cenários similares têm sido descritos por autores da 

área.13,14 Com a média de 149 (DP ± 82,28) solicitações por ano, o CIM HC-UFU/EBSERH 

tem produtividade comparável com os demais centros do país.13-16   

A principal atividade descrita neste estudo foi o atendimento de solicitações passivas, 

assim como em trabalhos similares.9,13-15 As solicitações dos usuários foram recebidas e 

respondidas, majoritariamente, via telefone, similar a um estudo europeu e brasileiro.9,13 

Quanto a urgência na resposta, isto é, o quão breve a pergunta deveria ser respondida 

conforme a demanda assistencial naquele momento, 51,00% foram respondidas em menos 

de 5 minutos. Neste contexto, a resposta inicial era direta, contemplando perguntas de 

menor complexidade farmacoterapêutica, referentes a reconstituição, diluição, estabilidade 

e compatibilidade físico-química. Ao passo que, posteriormente, era elaborado um 

documento formal (CIM TOTAL) com informações detalhadas e as respectivas referências 

científicas utilizadas. O tempo médio resposta de outros centros corroboram com o achado, 

sendo inferior a 24 horas.13,16  

Apesar do ano de 2015 ser o mais prevalente, constituindo 32,50% das informações 

passivas, foi observado uma flutuação na quantidade de solicitações durante os anos. Esta 

variação é proveniente das particularidades da instituição como a subnotificação, 

dimensionamento de pessoal, transição institucional e mudança do espaço geográfico com 

baixa divulgação para a comunidade. A principal dificuldade foi a manutenção do fluxo de 

trabalho devido à falta de farmacêuticos em tempo integral dedicados exclusivamente para 

o CIM.17 

Apesar dos desafios, a média de solicitações por ano relacionados aos 6 anos e meio 

de estudo foi maior que outro realizado no período de 14 anos, com média de 65 

solicitações por ano.14 Isso repercute a importância do CIM HC-UFU/EBSERH para o 

cenário do uso racional de medicamentos, apesar da média ser inferior ao estudo realizado 
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pelo Centro Brasileiro de Informação sobre Medicamentos do Conselho Federal de 

Farmácia.16 Nesse estudo foi encontrado uma média anual de 639 solicitações em um 

período de 6 anos. Isso pode ser explicado pelo perfil de atendimento deste centro devido 

a sua notoriedade nacional e relevância no cenário profissional.   

No presente estudo, as 1043 solicitações refletiram em 1353 dúvidas sobre 

medicamentos, isto é, uma solicitação teve um ou mais medicamento envolvido, sendo 

classificados em grupos terapêuticos da ATC, prevalecendo os antiinfecciosos de uso 

sistêmico (24,83% (336/1353)). Um resultado bem superior ao encontrado pelo estudo 

realizado no CIM de uma universidade (6,59% (82/1245))14. Isso pode ser explicado em 

função do perfil de localização do CIM. O fato do atendimento do CIM HC-UFU/EBSERH 

ser, majoritariamente, dirigido a uma comunidade hospitalar, pode justificar o percentual de 

dúvidas em relação aos antiinfecciosos quando comparado ao CIM da área acadêmica.   

Assim como observado em outros estudos18, os medicamentos com ação no sistema 

nervoso estão frequentemente relacionados a solicitações de informações. A complexidade 

destes fármacos e a gravidade na ocorrência de reações adversas19 são fatores que podem 

gerar insegurança na prática clínica, contribuindo para a solicitação de informações. De 

modo geral, estas classes farmacológicas estão no ranking das solicitações sobre 

informações de medicamentos.18 Os fármacos relacionados ao sistema cardiovascular, por 

exemplo, são medicamentos muito utilizados na prática clínica, tendo relação direta com a 

prevalência destas doenças na população, uma vez que elas constituem a principal causa 

de mortalidade decorrente de doenças crônicas no país.20 Uma revisão sistemática com 

meta-análise conduzida por Souza21, endossa estes medicamentos como grupos 

farmacológicos mais associados à morbimortalidade, refletindo em preocupações quanto 

ao uso destes e justifica os questionamentos.  

Os temas solicitados refletem as necessidades sobre a informação de medicamentos 

dos solicitantes cuja prevalência é descrita com similaridade em outros estudos14,16,22 

principalmente no que diz respeito sobre dúvidas como reconstituição, diluição, estabilidade 

e compatibilidade físico-química, posologia e administração ou modo de uso do 

medicamento.   

Em relação ao perfil dos solicitantes, 38,54% das solicitações são oriundas dos 

enfermeiros, sendo semelhante a um estudo realizado no sul do Brasil22 cujo percentual 

encontrado ficou entre 30 e 40%. Em outras pesquisas13,14,16, foi observado maior 

percentual de solicitações proveniente de farmacêuticos. Essa tendência pode ser 

explicada pela localização do CIM, bem como pela divulgação das informações, 
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constituindo uma variável preditora para o questionamento sobre o uso de medicamentos.13  

Quanto ao local de solicitação, a principal demanda do CIM HC-UFU/EBSERH está 

relacionada ao hospital, assim como observado em outros estudos13,14,15, com destaque 

para as enfermarias, farmácia e UTI.   

Durante o atendimento das 1043 solicitações no período estudado, os provedores do 

serviço adotaram a busca em fontes de informação confiáveis e reconhecidas 

internacionalmente como base de dados científicos MICROMEDEX®, UPTODATE®, 

artigos, livros indexados, entre outras. Em relação a estas fontes de informações, a terciária 

foi a predominante, assim como em outros estudos.14,16,22-24 

Embora o CIM HC-UFU/EBSERH não tenha uma estrutura como grandes centros, 

tem tido um desenvolvimento importante. A produção de materiais técnico científicos se 

equiparou às publicações de um estudo/inquérito multicêntrico realizado com 32 países da 

Europa onde foram explorados os dados de informações ativas, destacando a sua 

relevância.23 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho apresentou uma importância para as atividades clínicas dos usuários do 

centro, demonstrando o perfil das solicitações de informações sobre medicamentos. 

Destacando-se o envolvimento significativo dos enfermeiros das enfermarias adulto do 

hospital, a pesquisa evidencia o papel fundamental do serviço na assistência direta aos 

profissionais de saúde, fomentando a prática clínica baseada em evidências.  

Entretanto, foram identificadas lacunas nos processos operacionais do centro, 

incluindo registros inadequados e subnotificação, além da falta de documentação de 

respostas relevantes nos indicadores. Diante disso, os achados sugerem a necessidade de 

aprimoramento nas atividades do CIM, mediante a implementação de práticas mais 

sistemáticas de registro e monitoramento de indicadores, visando garantir a qualidade 

contínua dos serviços prestados. 

Apesar das limitações estruturais, o CIM HC-UFU/EBSERH tem se desenvolvido 

significativamente, destacando sua importância para a prática clínica e o uso seguro e 

efetivo de medicamentos. 
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